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Tragi-comedia
Isto não pode ser. Aldegale- 

ga parece estar definitivamente 
votada ao ostracismo. A  terra 
mais macissamehte republicana 
do país, na opinião do grande 
tribuno dr. Antonio José de Al
meida, foi verdadeiramente pos
ta á margem pelos governos da 
Republica. A reação pretende 
subjugar ou perverter o espiri
to liberal do povo da nossa ter
ra. Por vezes temos pensado 
que os governantes muito pro
positadamente nos entregam 
determinados elementos reacio- 
narios, representantes fieis do 
jugo brigantino, convictos de 
que a sua acção deleteria se 
tornará nula no nosso seio.

Se assim é, mal faz o gover
no. O povo republicano de Al
degalega não merece que os 
nossos homens pubiicos, não se 
importando com o seu bem-es
tar, se vão alijando de todos es
ses elementos prejudiciais, ar- 
remessando-os para aqui. Alde
galega tem na historia da Repu
blica uma tradição que deve 
ser respeitada. E a sua voz tem 
que ser ouvida. Não é de hoje 
que esta terra de honrados tra
balhadores possue um espirito 
verdadeiramente republicano. 
Já no tempo da monarquia o a- 
cto eleitoral nesta vila era con
siderado como uma victoria 
certa para o*partido republica
no portuguez. Enas ultimas elei
ções realisadas no extinto regi
men, Aldegalega, pelo numero 
dos seus votos fez que no par
lamento tomassem assento, co
mo representantes do circulo 
de Setúbal, então n.° 17, três 
deputados republicanos, sendo 
dois pela maioria e um pela 
minoria. Isto é alguma coisa. E’ 
muito. E’ tudo mesmo. E’ ser 
senhora das mais honrosas con
vicções politicas. E ’ equiparar- 
se a Porto e a Lisbôa na a o,cia 
de libertação que as dominava 
nos últimos dias da monarquia.

Porque é então que Aldega
lega se lamenta de não ter au
toridades competentes? Porque' 
é que os legitimos interesses 
do povo se acham posterga
dos? o governo ignora o que 
se passa em Aldegalega? Não 
•gnora temos disso a certeza.

PERFIS
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— O proprio nome o indica— 
Alto e magro, qual pilar,.
Com os cilios juntos fica 
Se acontece gargalhar.

Casa igual á que já teve 
E ’ por ele bem gerida 
E  por isto é que ela deve 
Ser a todas preferida.

Lá  se fazem com geitinho 
E  se vendem—bom agouro—  
Cofres onde o deus do vinho 
Guarda todo o seu tesouro.

Em parte, sei, que ele aprova, 
Quer d’Epicuro a receita 
Pois na Amadora—mais nova— 
Comida nunoa regeita.

Melpomene, musa triste,
No palco do Muzical,
Torna-lhe trágico o chiste 
Que Thalia fez natural.

De Artemis louva o prazer 
E  ardente culto lhe presta;
Se a ventura lhe morrer:
’inda 'spingarda lhe p es ta . .. .

Então porque insiste em nos 
magoar com a presença de au
toridades que não correspon
dem ao desejo e ao espirito da 
Republica? Triste União Sagra
da que só tens servido para 
nos afrontares, para nos vexa
res, arremessando-nos toda a 
casta de gente que nos guer
reia porque somos republica
nos; uns ás claras, fiados na 
proteccão de membros do go
verno; outros por detraz dos 
bastidores, fingidamente ami
gos mas servindo o seu odio á 
Republicai Quando acabará es
ta grande tragi-comedia?!.. .

Ãinòa c tempo

Desde que a grande guerra 
se desencadeou na Europa mais 
ou menos as suas consequen- 
cias a toda a parte chegaram e 
e como esta vila pertence ao 
mesmo planeta, não podia dei
xar de sofrer com ela e assim 
algumas dificuldades tem tido 
em adquirir generos para ali
mentação dos seus habitantes, 
mas manda a verdade que se

diga, de todo nunca chegaram 
a faltar e com isso temos ga
nho.

Estamos convencidos que 
outras terras com mais recur
sos terão tido maiores dificul
dades as quais com mais ou 
menos sacrifícios terão sido 
vencidas já pela sua atividade 
já peias autoridades que nelas 
superintendem.

Esta vila tambem tem os 
seus recursos e os seus habi
tantes de todas as camadas, 
mal a nosso vêr os tem sabido 
aproveitar, porque quando al
guém com boas intenções os 
quer reunir para os pôr em 
pratica, beneficiando assim 
quem de direito lhes pertence, 
logo um despeitado, aprovei
tando a doença que não ha re- 
medio algum que a combata, 
aparece a envenenar as inten
ções e a maledicência impera 
fazendo abortar todos os bons 
desejos de quem em tal pensa.

Essa doença é a politica, e 
com a politica se desenvolvem 
todas as tempestades que faz 
com que os menos protegidos 
da fortuna sofram as mais du
ras privações.

Vem tudo isto, naturalmente 
mal exposto mas, como melhor 
não nos sabemos expressar, 
julgamos suficiente para ser 
compreendido o nosso sentido 
sobre o que tem sido a conse- 
quencia da atual guerra nesta 
vila.

Alguns casos se tem dado, 
que todos os individuos daqui, 
se tivessem posto de parte as 
suas crenças politicas, não te
riam sido tão graves, evitando- 
se a desenfreada exploração de 
que o povo foi, e é sempre a 
vitima, mas não; tem sido pre
cisamente o contrario.

Entre outros de somenos im- 
portancia apontaremos a ca
restia do assucar e actualmen
te a do pão.

Quando da falta do assucar, 
qual era o dever de todos os 
individuos que se julgam com 
influencia politica, ou sem ela?

A Camara fez o seu dever, 
pugnando pela melhoria da si
tuação. E qual o resultado? 
Maldosamente caluniada e não 
sabemos que mais.

Com a questão do pão está 
bem presente o que se tem da
do* tendo já havido excessos

por parte do povo; que muito 
bem se teriam evitado se hou
vesse boas intenções da parte 
de quem tem sofrido as iras do 
povo, mas infelizmente não é 
assim.

Qualquer destes dois gene
ros qual deles o mais preciso á 
alimentação do povo, não teria 
faltado, nem tampouco se tinha 
explorado escandalosamente o 
pobre consumidor se todos, a- 
qui se tivessem contemporisa- 
do e de comum acordo recla
massem dos poderes superio
res as devidas providencias, e- 
las com certeza seriam atendi
das e todos com tal melhora
vam.

Mas infelizmente assim não 
tem sido e é para lastimar tal 
coisa, pois que faz com que to
dos sofram, uns mais que ou
tros é claro, quando tudo se 
podia harmonisar e nada se da
ria com relação a outras terras 
que, como acima dizemos, tê.em 
sofrido com a guerra.

Ainda é tempo e fazemos vo
tos para que em breve todos 
os bons republicanos a exem
plo das prestigiosas figuras da 
democracia porfc&gaêsa Dr. A- 
fonso Costa e Dr. Antonio Jo,- 
sé d’Almeida e outros se con- 
grassem e trabalhem para o, 
engrandecimento desta terra, 
pondo de parte de uma vez 
para sempre todas as animosK 
dades e resentimentos. que. a- 
tualmente fazem separar anti
gos amigos da epoca da pro-- 
paganda.

RIVERA,

Camara Hunícfpal
CO M ISSÃO  EXECU TIVA

Sessão ordinaría de 7 de F e v e 
reiro de 1917.
Presidencia=JoaquÍQ®s Maria 

Gregorio.
Assistência —  Antonio Cris

tiano Saloio, José Teodosio da 
Silva Q-. José da Silva. Lino Va
reiro.

Expediente

Postal de Inês Pinto Gonçal
ves pedindo os documentos 
com que concorreu ao logar
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de professora da escola oficial 
masculina desta vila.

Requerimento de Antcn:o 
Sabino Junior pedindo autcrisa- 
ção para colocar uma grade de 
ferro na sepultura de sua sogra 
Anada Piedade.

Oficio da professora oficial 
do sexo feminino na vila de 
Canha pedindo a cedencia do 
subsidio para renda de casa.

Idem da Diréção Geral do 
Trabalho pedindo para serem 
preenchidos uns verbetes de 
estatística industrial que reme
te juntos.

Idem do Comandante do 
Batalhão n.° 3 da guarda Na
cional Republicana pedindo re
paros no edifício que serve 
de posto n’esta vila.

Vários pedidos de subsídios 
de lactacãô.>

Várias notas de faltas e de a- 
proYeitamento das escolas do 
concelho.

D eliberações
Remeter os documentos pedi

dos por Inez Pinto Gonçalves.
Deferir o requerimento de 

Antonio Sabino Junior.
Comunicar ao Comandante 

do Batalhão n.° 3 da Guarda 
Nacional Republicana que os 
reparos pedidos já estavam em 
ezecução.

Não atender os pedidos de 
lactação por falta de informa 
ções e fazer saber por meio 
de publicação a tedas as inte
ressadas que devem compare
cer na prócima quarta feira na 
sala das sessões da Camara pa
ra aquele efeito.

Consultar o Ministério do 
Interior sobre a situação do>
médico de Canha.

Oficiar ao Internato Infantil 
Dr. Afonso Costa pedindo res
posta a um oficio enviado por 
esta Camara.

Intimar os proprietários de 
prédios em ruas onde haja ca- 
nalisação a fazeremos respéti- 
Vos canos, sob pena de pro
cedimento da camara.

Aprovar ordens de paga
mento.

CA RTEIRA  ELEGANTE
Fazem anos:
— Hoje a menina Maria Lucilia

PAGINAS
DE 

Jífi

I
Uma carga de b a lo se la

Corria a primeira decada do século 
XIX .

A Europa perturbada pelo espirito 
aventureiro do maior cabo de guerra 
dos tempos modernos, agitava-se em 
convulsões de ferro e fogo.

Este rincão glorioso da parte mais 
ocidental da Europa, não escapou aos 
sonhos de dominio das aguias napoleo- 
nicas.

Duas vezes haviam sido corridos os 
velhos soldados do corso pelos monta- 
nbezes lusos, e Napoleão enraivecido 
pela resisteneia com que não contava e 
a que não estava habituado, resolve 
fazer a conquista desses ousados por-

Marques, filha do nosso particular a 
migo Manuel Marques e a Ex.ma Sr. 
D. Maria Angélica Chaves.

-— Terça-feira o Sr. José Rodrigues 
Pancão.

— Quinta-feira o E x .m0 Sr. Emidio 
Pires.

As nossas felicitações.
-----------—---------------------------------

OS N O SS O S  V IN H O S

O comercio de vinhos nesta região 
está já  algum tempo paralisado e esta 
paralisação é devida, segundo nos pa
rece, á falta de transportes para Fran
ça qne o ano passado foi o melhor 
consumidor e este ano tudo nos fazia 
crer que a nova colheita na sua maior 
parte ali seria consumida, o que mui
to beneficiava a nossa viticultura.

A Associação Comercial de Lisboa, 
vendo que a crise de transpsrtes ma
rítimos tendia a aumentar e com isso 
os nossos vinhos não podiam abaste
cer aquele mercado algumas deligen- 
cias encetou junto do governo para 
que este cedesse alguns navios ex-ale- 
màes para transportarem os nossos vi
nhos, mas ultimamente o Sr. Ferreira 
Lopes, delegado da secção de vinhos 
soube que o governo tinha resolvido^ 
abrir concurso para adjudiear os na- 
vioa a quem melhores garantias ofere
cesse e a Associação Comercial, como 
qualquer outra entidade, podia con
correr.

Aquele Sr. numa reunião de expor
tadores realisada na terça feira ultima 
na Associação Comercial de Lisboa, 
expoz o resultado das suas «démar- 
ches» junto do governo, procurando 
demonstrar a aflitiva situação em que 
se encontram os viticultores portugue
ses e calculando muito por baixo, que 
deve haver no país 400 mil hectolitros 
de vinho por exportar. As colheitas 
que estavam asseguradas, com a ven
da para a França, encontram-se pre
sentemente comprometidas. Basta que 
o vinho português sofra uma depre
ciação de 30 por cento para que a 
nossa economia seja afetada em mais 
de 1:300 contos.

Por fim foi votada por unanimidade 
uma moção d’ordem que em resumo é 
o seguinte: 1 .°) que, alem dos navios 
que já estão em poder da «Furness 
White» nenhum outro seja entregue a 
qualquer casa extrangeira; 2.°) que 
sejam os restantes navios entregues, 
sem concurso a uma entidade nacio
nal, instituída debaixo do patrocínio 
do comercio português.

Desta forma se vê que, caso o go
verno insista no concurso, a nossa vi
ticultura será muito prejudicada, por
que a esse concurso nunca a Associa
ção Comercial poderia oferecer garan
tias como qualquer empreza que co
nheça aquele negocio, de maneira que 
os navios ex-alemães nunca seriam 
prejudicados àquela Associação e a em
presa a quem fossem adjudicados os 
navios fariam o que melhor entendes-

tugueses, que haviam de entravar lhe 
o seu carro victorioso.

Massena — «1’Enfant chéri de la Vi- 
ctoire — duque de Rivoli e príncipe 

, d ’Essling, o marechal mais prestigioso 
do grande Napoleão, recebe ordem de 
conquistar Portugal, trazendo no seu 
exercito a fina flor dos generais e ma 
rechais do império.

Defrontam-se com a velha praça de 
Almeida bem artilhada e guarnecida 
com cerca de 4000 homens; estabele
cem o cerco a 15 de Agosto e só. a 
a 26 a praça se entrega depois de uma 
desastrosa explosão de polvora ter des
mantelado e derruido os seus fortes.

Os soldados de Napoleão invadem o 
país pelo vale do Mondego, confiantes 
nos seus chefes e na victoria.

A’ ordem de Welington, o futuro 
vencedor de Waterloo, as populações 
de Portugal abandonam as suas casas 
e devastam os recursos que pudessem 
cair em poder dos invasores, retirando 
sobre o coração do país.

Eu tive um sonho belo, só d’amôr, 
que me recorda sempre, a toda a hora, 
que me traz a visão, tal como agora, 
dum rosto muito lindo, seduetor.

Sonhei com a mulher quehamuitoadora 
um coração, que é meu, cheio de dôr; 
quando a abracei, senti o seu calôr 
a sua sombra rapido vapóra.

Esse acordar tão brusco, repentino, 
que me precipitou na realidade, 
foi fim da vida após gôso e prazer,

foi morrer-se abraçado ao ser divino 
que causa foi p’ra nós duma saudade! 
Eao pensar nisto eu quero assim morrer.

HOFE.

sem para tirar lucros, e os nossos vi
nhos (quanao não é uma coisa é outra) 
estariam sempre é prova em prejuízo 
da viticultura. Por isso a razão da a- 
presentação da moção que foi aos srs. 
presidente do ministério e ao sr. sr. 
Ministro da Marinha.

A nosso vêr todas as associações 
desta vila de comum acordo, bem co
mo o Sindicato Agricola deviam repre
sentar ao governo no sentido das dili
gencias acertadas pela Associação Co
mercial de Lisbôa e mais entidades em
penhadas no bom exito d’aquelas dili
gencias para esse o governo atenda a 
viticultura nacional que se não fôr ou
vida entrará n’uma nova crise que por 
sua vez vae afetar as classes trabalha
doras que bastante sacrificadas estão 
com o constante aumento dos generos 
alimentícias; porque os viticultores e 
o vinho baixar de preço não podem 
pagar o enxofre a 10 escudos por sa
co, e o sulfato de cobre pelo preço que 
o comercio pede e ainda não estamos 
na epoca de se aplicar e poder dar bom 
jornal ao trabalhador para poder fazer 
face ás suas despesas.

Esperamos que o nosso alvitre seja 
ponderado por quem tem os seus in
teresses em jogo e façam o que teem 
a fazer.

RIGA.

Ecos e IMoticias

Eteceaiseameuto M ilitar
A Comissão de Recenseamento Mi

litar iniciou na passada quinta feira os 
seus trabalhos de inscrição dos man
cebos. Em virtude do parentesco entre 
o vogal Sr. Antonio Joaquim Grego
rio e o Sr. Presidente, deliberou a 
Comissão chamar á efectividade o vo
gal substituto Sr. Augusto Ramos 
Qardeira.
«O feiticeiro»

Acusado de exercer clinica clandes
tinamente e indevidamente e outras 
manigancias respondeu na seguuda

Massena com o seu vistoso e valen
te exercito avança para o centro de 
Portugal, estacando em frente das bar
reiras que á sua marcha triunfal for
mavam os alcantilados do Bussaco.

Ahi os esperava «o general de Ci- 
pais», como desdenhosamente Napo- 
leâo alcunhava Wellington, disposto a 
opôr-lhes a primeira resisteneia séria 
com as suas tropas anglo portuguesas.

O exército português, pouco antes 
reorganisado, entremeiava-se com os 
experimentados ingleses, e procurava 
rivalisar com eles em actos de valôr.

O 8 de infantaria português era 
composto de recrutas imberbes e inex
perientes, todos minhotos, e nenhuma 
confiança de resisteneia ofereciam ao 
prudente Wellington para lance de ta
manha importaneia.

O Bussaco era importante posto de 
honra para ser confiado a «galuchos».

Encorporou o nosso modesto 8 na
3.* divisão anglo-lusa que com os 88 
e 45 ingleses, regimentos experimen-

feira Henrique Elias, conhecido com 
feiticeiro. Foi seu defensor o Sr D 
Carneiro de Moura. ’ r'
F olhetim

Iniciamos hoje no nosso roda-pé 
publicação de algumas paginas da nos! 
sa historia, absolutamente interessan 
tes e apropriadas no actual momentò 
em que os nossos soldados se encon 
tram já  nos campos de batalha, d e f e Q 
dendo o bom nome de Portugal. Aos 
nossos leitores recomendamos a leítu. 
ra do nosso folhetim, dando-lhes a 
certeza de que nada perderão com is. 
so e muito pelo contrario se sentirão 
satisfeitos com a nossa iniciativa.

«fosé do Valle
Foi encarregado da secretaria da 

redáção de «O Mundo» o nosso presa, 
dissimo amigo e velho republicano Jo. 
sé do Valle. Ao nosso bom amigo en- 
dereçamos as mais sinceras saudações 
assim como ao «Mundo» que tem tido 
em José do Valle um colaborador de
dicado, honrando-o com os trabalhos 
da sua talentosa pena.

Coufcrcncia
A Camara Municipal deste concelho 

conferenciou na terça-feira ultima com 
o E x . mo Ministro do Interior. 
O bituário

Faleceu na passada semana nesta 
vila Joaquina Maria.

Fuga de presos
Mais uma. Na preterita sexta-feira 

evadiram-se da cadeia desta vila os 
trez celebres gatunos, Manuel Espa
nhol, João Mariano e Custodio Sapa
teiro .

E ’ um nunca acabar. E j á  agora 
tão acostumados estamos a isto que 
não admira que dentro em breve to
dos os gatunos deliberem vir exercer 
a sua actividade para estes sitios, vis
to como a sua prisão é questão de en
trada por saída. Pois se eles até se 
j u n t a m  p a ra  m a is  fa c i lm en te  execute- 
rem os seus pianos de arrombame* 
e escalamento da cade ia ! . . .  E nào 
vem um diluvio ...  que lave bem os 
olhos de oerta tropa fandanga.

— ---------------------- 

Palidez no,rosto, ar soturno. Misti
cismo. Atmosfera carregada. Ha pr’ahi 
certos m eninos...  Inocência. Candu
r a . . .  O som longinquo de dobres... 
F re i r a s . . .  Melifluidade. . .  Lagri
m a s . . .  A verdade estrangulou-se... 
Confissão. Comunhão. Confiteor me. .. 
Te absolvo.

CORRESPONDENCIAS
Alhos V edros, © de feverei

ro de — Re uniu no dia 30
de janeiro p. p. assembeia geral para 
posse dos novos corpos gerentes, para 
o ano de 1917.

Antes da ordem da noite foram a- 
provadas varias propostas, entre elas 
uma nomeando presidente honorário

tados em anteriores campanhas, fica
vam sob o comando de Sir Tomáz 
Picton. Para maior segurança o 8 por
tuguês era comandado pelo t e n e D t e  co
ronel John Douglas, um escocês, se
reno, disciplinado e valente, mas qu8 
não sabia dizer trez palavras seguidas 
em português, e tendo por imediato o 
major G. Birmingham, bretão esguio 
como um cipreste, apaixonado p e l a s  

formações rigidas e imutáveis da o r d e 

nança, expondo comtudo a vida com a 
fria valentia habitual á sua raça.

Eram portugueses os restantes ofi
ciais; e  o  capelão era tambem portu
guês. Minhoto, como os soldados, na 
hora do perigo, nâo quiz abandonaras 
suas ovelhas e  ele ahi vem com os se- 
ues rapazes, país em fora, e s c o n j u r a d o  

os invasores da saa Pátria.

Continua.
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deste chib o ex.m° sr. dr. Manuel Pau
lino Gomes. Esta proposta foi aprova
da por aclamação, entre palmas e vi
vas ao dr. Paulino Gomes, á Republi
ca e ao Club. O club acaba assim de 
prestar homenagem ao seu ilustre so- 
cio.

—Tomaram posse os corpos geren
tes para o ano de 1917.

Presidente da assembleia geral — 
Eloy Antonio Tadeu.

Vice-presidente— Rodrigo E. Gus* 
mão.

1.° secretario — Luiz E. Gusmão.
2.° » — José Teixeira.
Direção: — Presidente — Francisco

Marques Estaca Junior; vice-presiden
t e — Alfredo José Guilherme.

Tesoureiro — Francisco Simões.
1.° secretario — José Francisco 

d ’Assnnçâo.
2.° secretario — Antonio Marques 

Viegas.
Suplentes — Manuel Vicente, F ran

cisco Antonio dos Santos e José A. 
Moura.

Conselho fiscal —  José Crisostomo 
Sales Grade, Mariano Francisco Bor
ralho e Alfredo Batista Violas,

Comissão do teatro:— Francisco Piòl- 
toy d’Almeida, Antonio d’Qliveira Car
valho e Eduardo da Fonseoa.

Antes de encerrar a sessão o nosso 
ex.mo amigo, socio vice-presidente da 
assembleia geral, sr. Rodrigo Esteves 
Gusmão, fez as suas despedidas á as
sembleia geral, em virtude de em bre
ve partir para França, como alferes 
farmacêutico, seguindo nas secções de 
hospitais. Desejamos uma viagem fe
liz, e que volte cheio de gloria, para 
honra da Patria e do Club.

A sessão foi encerrada no meio de 
palmas e vivas, á Patria ao Club e aos 
sooios que se encontram mobilisados.

A N Ú N C I O S

VEN DE-SE
Um fogão de cosinha, uma 

cadeira de rodas para doentes, 
dois pares de venesianas para 
janelas de peito e uma talha pe
quena para azeite.

Na rua Miguel Bombarda, 3 1 
— Esquerdo.— Aldegalega.

A N U N C IO  

Comarca í)e Âíòeia toralega òo 
Hibaíeja

Fa^-se s.aber que no dia on^e 
do corremie me% pelas tre^e ho
ras, d porta da casa que serviu 
de residencia de Emidio Tava
res de P in h o , viuvo, morador 
que fo i nesta vila de Aldeia Ga
lega do Ribatejo, se hdde proce
der d continuação da arremata
ção., em hasta publica, por va
lor superior ao valor da avalia
ção, dos moveis abaixo mencio
nados, que vão d praça pela p ri
meira ve^ em virtude da delibe
ração tomada pelo respectivo 
conselho de fam ilia e no inven
tario orfanologico a que neste 
Juiça e pelo cartorio do, prim ei
ro  oficio se procede por obito 
do referido Em idio Tavares de 
Pinho, e em que é inventarian- 
te Fausta da Conceição Graça, 
residente nesta mesma vila de 
Aldeia Galega do Ribatejo pa
ra pagamento do- passivo des

crito e aprovado no aludido in
ventario:

B E N S  M O V E IS  A  
V E N D E R

Uma porção de moveis de ca
sa, varias louças, trem de ade
ga, uma carroça e respectivos 
arreios e vinho.

Pelo presente anuncio, são ci
tados quaesquer credores incer
tos afim de deduzirem os seus 
direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 4 
de fevereiro de i g i  7.

Verifiquei a exactidão:

Juiz de direito

Rocha Aguiam

Escrivão do 1.° Oficio

Alvar o Godinho dos Reis Car
doso,

A N U N C I O

DO RIBATEJO
($ .a publicação)

Faz-se saber que por este 
Juizo d e  Direito da comarca de 
Aldeia Galega do Ribatejo, car
torio do primeiro oficio, correm 
editos de trinta dias, contados 
desta data, chamando todas as 
pessoas que se julgarem com 
direito ao terreno expropriado 
amigavelmente para a constru
ção da estrada nacional nume- 
ro dezeseis que vai da Estação 
do Caminho de Ferro da Moi
ta a Santo Antonio da Charne
ca, e bem assim pelo presente 
é citada a senhoria directa do 
terreno expropriado, Dona So- 
fiia Adelaide de Melo Tayares 
Valdez, cuja residencia se igno
ra, para que n o  praza de vinte 
dias posterior ao prazo dos e- 
ditos, venham deduzir qual
quer reclamação, findo o qual 
não havendo re-clamação, /será
o terreno adjudicado á Direção 
das Obras Publicas e julgado 
livre e desembaraçado, cujo 
terreno está compreendido no 
sitio das Arrrteias, freguezia de 
Alhos Vedros, desta comarca, 
e é pertença duma proprieda
de denominada a Lagôa da Pe
ga, pe.rtencente a Manuel Car
doso Cantante e mulher, resi
dentes no logar das Arroteias, 
freguezia de Alhos Vedros e 
está, onerado com o fôro de 
cinco escudos e de? centavos á 
referida senhoria directa Dona 
Sofia Adelaide de Melo Tava
res Valdez.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
28 de novembro de 1916'.

Verifiquei a ezátidáp*.

O Juiz. de Direito,

Rocha Aguiam.
O Escrivão

Alvar o Godinho dos Reis Car- 
çloso

TRO NCO S DE LARANJEIRA

Vende-se porção. Dirigir pro
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves— Alco
chete.

A N U N C I O  4

Dinheiro a juros modicos, 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

AGUADO ALAfUJO
L O J A  do Frederico

FIGO
Destilado, en^ontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de álcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

PAULINO GOMES
advogado

Escritorio: Rua Mártir de Montjuicls 

A L D E G A L E G A

E8CH1VAO-NOTARIO

E s c r i t ó r i o — R. Almirante Cândido, 
dos Rdfc n.Q'4'.

R esid en cia  — R. da Praça da Re
publica n.° 4..

ALDEGALEGA

Companhia de Seguros Capital 1 ..5 .0 0 :0 0 0 ^ 0 0  esc».

Séde— L a r  a e fBar-ãe de Wuintela, 3 — Lisboa.

A companhia de Seguros «A CO LO N IAL» adquiriu a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros « A UNIVERSAL» para o 
que elevou o seu capital social a Esc. i ,5oo.ooo$qo sendo por isso 
prevenidos os ex-“0S'srs. segurados desta, que a partir de 1 do cor
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui- 
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.

Assim, d’ora avante, todos os assuntos que digam respeito a 
esses ou outros contratos devem ser tratados dirétamente com a 
«COLONIAL»,

Lisbôa, 3 de Julho de 1916.
Pela C.a de Seguros «L K IlK IiSA L  —Os directores: a) Artur de Sousa L i

ma; a) Joaquim H. Pombeiro.
Pala C .3 de Seguros «A C O L O N I A L  »—Os administradores: a) A. Sousa» 
Lara;a) José H.Osorio,

ID E

JO S E  AUGUSTO SALO IO
» s o o «

Esta casa encarrega-se- 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de. 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira orden^ 

para trabalhos,

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras delivroa 
e jornais, relatorios 

e. estatutos, etc., etc.

vo

-se de encadernações 
todos os géneros

ALDEGALEGA



4 A R A  71©

Horário òos vapores na corrente 
•mê

Partidas
Aldegalega Lisbôa
8 horas 16,20 horas

V ENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rúa Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

ilu-gusío trnierreiro òa Fonseca 
so lic itad or

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A LD E G A L E G A

JO SÉ T E 0 D 0 Z I 0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

J O S T 1 A I O  A M O  d l í f f l
so lic itad or

R U A  D A P R A Ç A
A L D E G A L E G A

Hm livro uíií e economico

c  o á d S e w o  d a  

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
Varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

L IS B O A
B I B L I O T E C A  I > ©  P O V O  

279 — Rua de S. B a ilo  —  2 yg

LOJA DOS POSTAIS M S T R A D O S
=  DE =

foão Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes 0 que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE R E IS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

ALDEGALEGA

MANUAL
— de —

Correspondeaicia com ercial
—  em —

PORTUGUEZ e IN G LEZ 
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhies garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A  
D O  P O V O

H. B. Torres =  ED ITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(N ’esta terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

Fábrica òe Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RODRIGUES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

RUA DO BARÃO  41 (á Sé)

LISBOA

O FICINA DE LATO EIRO
=  DE = =

Severo bas ííeves Gouveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
. DE

EMIDIO P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15 a 19

ALDEGALECA

S A P A T A R IA  i :  DE MAIO
=  de =

CARLOS ANTONIO DA COSTA

J  Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
ID E

JO S E  ANTONIO PIALGATA 
Sucessor,

Manuel Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL
—=  de = —

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S

A L D E G A L E G A  

f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO IQRAis" Í)A COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A L D E G A L E G A

ááááâáM áááâáâáA ááâáÂâàâáááá áAáááááááááááA

DROCARÍA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida* 

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

Enconíra-se KaLiíiíaba a íorneccr-se tias melhores casas bo pai£

? ? .Â Ç A  B A  R S F V B L IO A

' ALDEGALEGA


